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S. PAULO Domingo 23 de Julho de 1S76 BRAZIL 
"O Correio Paulistano " fran- 

queia as suas columnas ás reclama- 
ções de todos os seus correligiona-, 
rios, assim conto aos artigos de 
iuleresse para a lavoura, industria 
e commercio. 

AO PARTIDO LIBERAL DE  S.PAULO 
Tendo • a maioria das looalldailos, 

consultadas pela commiss&o do Club 
Liberal de S. PaulOi resolvido Intervir 
na próxima luçta olettornl, a rcrerida 
OoniDitsíiAa pedo aos seus oorrollglo- 
narloa políticos da toda a prtrvln- 
«la Que , sem perda de tempo , tra- 
tem dasnecessarlas providencias con- 
tra o nbuso e a fraude nas iiuaP.inca- 
(ões, 

A mcNina commlssfto proala-iíe âe 
muito bom Krado, a dar o seu parecer 
■Obre as duvidas que oceorrcrem a 
respeito da nova lei eleitoral, asslnn 
^como a promover* com a maior soliel-' 
lude; UB réclámaçAes, do eiijo iinda 
úíehtfii fúr enoarrég^ada. 

As consultas e CO mm uni caçoes po- 
dem ser dirigidas a qualquer dos 
membros da cummlss&o. 

S. Paulo, 3» de Hlarpó de ISVC. 
O. presidente da çummlssào 

BÍarlIm Francisco li. de Andrada. 
O SCoreiar lo 

Leonelo de Gárvolbo* 

CQRREIOPAULISTAHO 
S. PAULO, S3 DE JULHO Dé IÜ71I 

O «DIoModeiS. PauloD. e o Juiz 
municipal de Guaratln^ueta 

O Otário de S. Paulo, telotlodo-se A3 fundadas se- 
ca<«;õos qüáiletnoi Mo aajuiz muaicipal de Guaralia- 
gucUI declara quo a preeídonoía da proTÍnoia não pdde 
dar õu?idai &i qudiii formuladas pi'Ia paitiu partidá- 
ria, que, em sua ceguoira. tudu baralha e contundu. 

Èi'em dafttia daqiiollo «ou correligionário, irantero- 
vs do Parahjba um acervo da fofas dccUiasçbeti, '}& 
cabiimonto laipondldai poloa diatinctug ca>at1ioirus 
que congliluém a dicuclorio llberaj da.üuaralinguolí. 

.Adniira;nã} que o Diário anims-jo ainda a luuiar 
eue energumeDo juiit ^"i^ prucodimonlo já so acha 
cÓDdémnado pelo próprio goTéroo pruvlnclal I 

Aiitoilméque, eum todaa-raito le piSde chamar 
eigatíra paritáaria. 

FOLHETIM       '°^ 

CíüMES D'UMA RAINHA 
nOlUHCE PUH 

Tarrago y Mateos 

CAPITULO XXVI 
O qut um olho pódt vir t um oatido acatar 

(CoalÍDua;io) 
Craodo foi o  embarato de ['uratin Mudo qus aio 

ponuli a conlraienbi, m» como ■ [iiiagini;lo itmpre 
aoeoblia  raeurao) iiai momaotoa ciíiico).  pronusciou 
■aiiibeiD em foi da iDleriagiflo a mtima leotii, eoinu 
aq fona um dof Inieiadoí ao itoebroio Irima que 1* 
dneóbdado. 

— CadelIaT perguntou em rot «reta. 
— Síin tondiUttUl, rwpoaderaoi «arioi Ipdnlduat. 
--Vamò», tatuo), diiiecomiigo; Ji  Mbtmoiiae- 

nba e'cootraMoha... «gora'TeJamo*oaltacaiu. Para 
queaér*eiB o) eilralagemai 1... 

Em 'arguida cb«gou-w paia a a«o caiDpaah*íro e 
aeiD d>-ixir da wgair □ giupuque Uo eicclleaW acr't- 
ço Iba Uaba ptattadtf, mnnnorou: 

—Oariitei T 
— Nan ama palatra. ' 
— C ona copjiinclo. 
■^Uavétatl .     , 
— Sim.' Ourian o qua oA iait\ítaot. Iito é, a 

perA^ do coed*)ta>*L , 
—EaUa now* con alkf, díua Fotteo cado dt 

■lagrU. 
—Cata-la, nlo larialcf a ror.   Ca M1 a tciiba < a 

CMlnMSba. 
■  —Diaba I qoca 1'** dinat 

—OM d«a«. 
— Eãiio aditsU. 
AaibM M taiolnna o ndkor na podtran. as 

sa asa casa • • «ai--» M **n «aMa, • rasuw- 
iiil- : !«■ riailahn nri-rrrrnt- raaaaaaUWaa*- 

DvrtMWa <Ira« aaa Rtasia aACtíia, nu Uaa*- 
aÂCti» • toni**!. «• «M KCMtOM lio «M- 

Lola OGoltega,mal9 osieguinloEducumeniose,com 
a mio na consciência rospanJii-nas, si, lallamos ou 
nto inteira verdado, quando eCQrmaTnos que o w. l!ar- 
roa Frunc;} obsllna-ao a nila. marcar audiência para 
juatinra;ae9, lllúdindo e sopliiemando a tei. prololendu 
■ justiça, ás parles, deixando-se omllm lacar pulas hal-j 
liicinaçites da mala desenfreada ambJEio de uma... co- 
marca , 

Eis as ccrlidOes a que olludlmos: 

{■Jllm. ir. l." escrivão do judiclil- 

Slrva-se v. a.'passar per certldio. a vista dos autes 
de ju9tillca(Í3 requerida por Itlarcos Severino e ouiroí, 
□ dejipnclia pmferidj pelo Juiz muníHpal na pelição de 
r. 2, tuprosenliiçãn, conclusão, despacho c publicaçN 

Sim seguida deste de f. 4 v., conclua&o e despache 
de 1.1. 

E. B. M. 
(juaretingueií 11 deJullio de 1670. 

Manoel Jorgfl Gonçatres Campos, primeiro labellião do 
publico, judicial, nolas e annevqs nnsla cidade do 
GuaraiinisuoIA^e seu termo, por Carla Imperial. 

Cqrtltlco.quo revendo om meu rotierlò, osnulosa 
que se ri-fjro o pedida supre, nelles, relativamente ao 
pedida, consls o.seguinte : 

Ilu^i^Qi^ho da poli;ãn de f. 3.—L). A. Como reque- 
rem. Uuiljjrio o úscnvãu dia o hora para ó Um requeri- 
de. GuaratlnguolA vinte e dousde Maio delBIO-Bsr- 
rosFranco. 

ReprpsBrilaçãn—llluslilasiino senhor doulor juiz mu- 
Dicipul.—'rcniie ,sidLi designado u dia de huje pêra se- 
rem In^ueridaa as Li^alemuiihas, não pdda Isf lugnr pnr 
so achar vossa ãoiiharis accupado un conselho muni- 
cipal. l.ei'0 os sUlos para vussu lenlieria mandar o que 
fdr Hi'rvido'. Guaratinguolá vinte e seis do Malu de mil 
oiloGOntos e sotcnla o sois.—O oserlvio—Miouel Jorge 
GoncslvosCampoa. 

CnnclusSo—Êjii seguida laço-es conclusos ao Juli 
municipal doutoi'Jnsu de Daroii Franco. I£u Manoel 
Jorge Uoi:;[ilv(ia'Campos, o cacreFl. 

Uaspacha~l)jiiom' ao carlorio o lermmndoa os tra- 
balhos da junia 'myuli:l|.al o.escrivão ni'osfaca conclu- 
sos, üuaratlngiicta quatro de Junho do m ir oitocentos 
setenta e seis—Uarrus FietiCD 

l'ublicaçào —Aos uiln da Jimho dfl miloilucanloso 
setenta e ESíS, nnsla cidade de Guaraling[iaU, em meu 
cartório, faço publico a danpachu retro : do que lli este 
terme. Eu Manoel Jorga Gungalres Campos, o oscrovi. 

Conclua So—'Aos vinte e seis de Junho de mil oilo- 
centos aolenlaVBsels, ne*la cidsde úB Gusralingueiâ, 
om meu.carÍafÍ9lfa;o .estes aiiloa cunclusog ao Juiz 
municipal doutor Jesí de Birros Franco. Ku Manoel 
iurgü Gonçalves Campus o crcrevi. 

Cénclusua. D'ispacho—Pracoda-ia a justllicatio re- 
querida a f. 1 com intimação do dr. promulor publico no 
dia 13 a unia hora da tarde em casa da minha rualdoncia, 
Guaralinguoli quatro de Jiilho de mil oiloconlos c se- 
tenta eseis.—Barres Franco. E' o que conila dos allu- 
didos aulas relgtivamento so pedido rotro, e a elles me 
reporto o de tndo dou li. Guarallnguel& onie do Julho 
do mil ollucenlüs õ seluala u sul». E uu Msuuul JurgU 
Gonçalves Campos, que subscreri o ossigno.—Manoel 
Jorjíu Gonçalves Campos. 

(Estavam duas cstampilbsede.SOOrs. loutllisadas). 

despacho o publicação doile a 1.1 T., a conclusio d 
despacho de f. O v. 

E. R.M. 
Manoel Jorge Gonçalves Campos, primeiro labelliao do 

publico, judicial, 001:19 e anneios,' nesta rJdade do 
UuaratlnguolÚ i) sou turma, porcaria Imperial etc. 

CertiQco que revendo em meu cartório, es autos ol- 
ludidos no pad ido supra, cellcs quanto ao pedido, tS- 
BBo seguinte ; 

Daspncho da petiçAo.—U. A. Como requerem ; da- 
signendo o escrivão dia « hera cnm iiilimaçSo do dou- 
tor prouiDIor publico. Guaratingunlíivinle de Uaío de 
mil oilDcantCd e astenia e SHíS,—Dsrras Frai]i;L>. 

Bi?pros"iiioçilo~ílliisiris3imü seniior d.pulof juiz mu- 
nicipal—Tende sido designado o dio ào hnjc para se- 
rem in guerillas as testemunhas o estando vussa senho- 
ria occupadu nu coasolhu municipal dii recurso, \a''o os 
.ul03 conciu909 para vasta senhurio deliberar □ que (Or 
servido. tiuariilin({uol& vinte o seis dii Maio de mil ul- 
tocnutos e setenta o seis.~-Maoeel Jorgu Gonçalves 
Campos. 

ConcIusSo—K logo cm seguida faço estes autos ci>n- 
clusos ao Juiz raunicl|ial José de Barros Praoco.' Eu 
Manoel Jurye Gonçalves Campas e escruvl. 

Conclusos-rV liem ao carturio e exiinctoa os traba- 
lhos da juhln rnuniopsl n escrivão faça-m'os cncluaus, 
Guaratiugut^lã quatro de Junho de mil oilocénlose se- 
tenta o seis.—Darros I'ranco. 

1'ubiicaçèo—Aos oito dtJunliode mil oitocentos e 
sclorila e seis, ncsln cidsdu da GuaratinguiíIA, em meu 
eurtorio faço piiblicü o despachu rittro : do que llz esto 
termo. Eu Manuel Jorge Gonçalves Campos, o subs- 
crevi. 

Conclusão—Aos cinto e seis deJiinlie deniiloito- 
ccntos setenta n sois, nesta cidade deGuarntinguotá em 
mia cartório. Isco estas autos cunclnsos no juiz muni- 
cipal rloulor Jus£ de Barros Francii. Eu Uaneel Jorge 
GonçaUes Campos o escrevi. 

Conclusas—l'roceda-ie a jiistltlcsçüo requerida a I. 
I no dia qualurzn ao mole dia em essa de ininha resi- 
dência com intimação do doutor promotor publico. 
Guarotinguelil quatro du Julho do mil oitocenlos.o se- 
iRTiie o fois.—Barras Franco. E' o fjue consta.dea res- 
Írcclivos autos relativamente ao pedido retru doque dou 
í, e aos autos me rcDoite. Guaratioguotâ onze de Ju- 

Ibt) do mil oitocentos o setenta, o sois. E euManoel 
Jorge Gonçalves Campes, quo o subscrevi oássigao.. 

com o titulo ■ A Traviata > pelo ir. Lino de Ai- 
sumpç&p ;:kevislB dos joinaoi, nio de Janeiro, Aclúa 
olBciBei, Sbcção lltrre, Noilciajlo, Commerdo, Edilaci 
e-'ADcuirciO!. 

Tiaz o legulole teli'graiiiuia ; 

a Montevideo, IB — Heallsou-SD aqui honlem um 
grande tiiíífíiij popular, lendo por Hm eiprimir ao co- 
ronel Latorru, Hoveruader pToiisorio, o daiejo de o ver 
conservar ú.ipuder por um novo poriudo, afim do con- 
solidar a situação do paize levantar o eeú crodilo.-dm 
diversos pohtos do ti^rrilorio da republica houve divor- 
s<is mtetiap no mesmo scutldit. ■ 

TriiimajLilieral. Editorial a ro^-peltu da ponte de 
Itapelining», em polamíca como Oforío e em conti- 
nuação ás áccusaçOes teitas ao administrador da pro- 
víncia ; outro artigo dando conta de alguns molhera- 
menlos qua estão sendo feitos no piirto de Santos ; 
Nulicías da cdrte. Províncias, Europa, Rio da Prata, 
Noticiário,^ Com mere lo, Telegrammas.e Aonunoios. 

A .ícaiíepiia de S. PQHíO. Sahlu o n. II. 
Trai o seguinte : Quvstões sociacs em que começa di- 

zendo que a os maiores obstáculos que onlrendsse 
oppõem ao progresso das Mint livres e generosas, nio 
sito tanto as crenças diversas eoppoiba, como a indit- 
ferençs, a^incuriae o dusdom com que sO tratam as 
cousas de maior momento. i> 

SeguemvLlg-jiras ritlsiOjSBubre o cducaçSo da mu- 
lher í • Sceoas dl vtda ús Amazonas D, conlinuação 
do romanou em felli ilim de Luiz DJIISDI ; a O estado 
athou t, duas. poesios do dr, Fernando doCuiiha ! 
Edon, poK Silva Filho : Quoslües jurídicas ; Ouesliios 
politicas Jj4 o líciariu. 

(Eslava sellado   com duas 
devidamente lauilligudns], 

Manoel Jorge Gan;ji|v«i Campos, 

estampilhas de SOO rs. 

Illm. sr. 1. ^ PSCrivSo do judicial. 

Sirva io V. s., á vista da justincaclo requerida por 
Antonio Ricardo, Antonio Jeronymo Diaa c outros, dar 
por certidílo—o despacho pruterido pelo Jiili munici- 
pal ns  pctiçio de f. 2,  a rcpreseolsçlu, concluzão, 

fin com toda a sua astúcia e pbiloiophia, deitaram do 
toottr um certo receio. 

Uma porta profunda, por aiilm dizer uma bocca 
invisível, tragava aquetiei grupos como se a terra o* 
enguliiso. 

— 1'erafao dlsie a Foitun antes de penetrar naquclle 
sitio: 

— Vou prsvenir-le de uma coita, 
— Falis. 
— Maturalmoutu havemos du ler lutertogadül í es- 

tia a. 
— E que tem Jsio muimurou o eicjdeiro, 
— Não labé* a tenbi njin a eonlraicnha. 
— QualíT 
— CattiUa tim eanítitatil. 
— Bem, Deus queira que leja depressa. 
— Silcaeio e ivaõta. 
Depois d" haverem andido algum tempo chagaram 

iqu'lle ediOcla er distingui ram o iltio por onde dnsap- 
ptreeiam oi eoDJaradi>s. 

Era uma poita baiu e pequena. 
Eniraiam por rlla e seguiram por nm corredor, ao 

fundo do qual ia aiiitava ■ clatidada da uma luz. 
Comiudo «quelU clindsdr. apeiif de avançarem, 

niocfiMsa ■• parvcia inl» caminhar Mm ellei lempie 
na meima dlilanrl*. 0« laoge t» tange ouvia te o 
itbo l»aglquo da alguma* vozn e tia-sa paitir flgnrjs 
lofomies qua ti>mavBo p(0(K»ç6ea coloaiaei. 

Dcpoli de algaaa rodrio) por «luella laacbroia gs- 
Inia acbaiam-sc da rtpcota cm [reatada uma me>a 
ooda bavij uma Jampada a sm gnod* livro. 

Dois hamcnt BUtcaridM eslavan MOtadM áqaclU 

~'c«UiUa, diM«na M dal* dtseaabtodasa Fat- 
ias* a P*cataD, 

— Sn> (oa^oUrtf, tMraamaa caUa-i 
E« *fi*>da am deUo Xotmt ta tm* mots ptiíciU- 

Bnt« CMOAdUa aa parede a abiÍa-M «sa paqMoa 
Botta dtasitate mtniu, qs* eia laleinstnta Impoa- 
HVri dOMbol-a qaaad« «ti'a iMfcaia. 

— Eatra*,•*abo'**, dm*aqwt«baiblcnal«4i; 
«*a Vtfr«»aS.TfcMt»»ia«p»(rw. 

jla(|I.>49l*{«aci(lM<Sal«raraP«ifia. aqva». 
ót tm «aftja. •• *•*• fc>«««. • "*". • t'"H» • 
• Brra. t»4í tiafci éoJípawtsi». 

jickava-** a« lada «a Fartas tm vm» tfi* «Msn 
C áaTsam<—■»■■   Areaa «ImiM «mafeartal 
nm Uma* atmfa «• —«*" "■•*• *■ ■■'—■' 

REVISTA DOS JORNAES 
Capital, 20 de Julho de ISVO 

Diário ie S. Pou/o. Eípcdiento da ptesideaciB, Parlo 
judiciaria, Cdrte, um artigo politico contindo diversas 
coDiideraçAea formuladas com o Intuilo da combater os 
princípios o as idâas llberaos, Publicaçãi^s pedidas, 
UaietUha, Mlicollaoea, Commercio, Telegramma*, Kdl- 
taoi o Anoiincies. 

Ã Província de S. Paulo. Clirunlcs politica com o 
titulo Que miisâo I lolalivamcnte ái pregações fanáti- 
cas que Icem sido feitas em Taubalé polo capuchinho 
frei Caetano de Meislos, e a til propósito publica 
uma carta que dsquella cidade lhe foi endereçada ; 
Secção BCieottOca > A vontade coniiderada ciimo po- 
tencia moral e como  melo tli«rapeulÍco > ; Folliotim 

lutes; os angulas salientes dsquella arcKitoctura mas- 
stçs, se'cra o deipida de adornos, pareciam gigantes de 
pedra, OI altares achavato-SD abandonados e deieites, 
0 vjam-ie alguos sepulchros meltidos nas paredei com 
grandes Qguras de mármore deitadas cm leitos lambem 
de-marmiire. 

Pastada esta prlmelia imprcssio, outra mais feito se 
apoderou do eipirito dos neaioa ousados csi:udeires. 

Ns oave principal di egri-ja.havia uma multldlo de 
hutueii), i(tiiuiandu->e se peileuciau a i-slu mundo uu 
ao outro. Guardaram uma peifella Immobilidade, em 
harmonia com squelle recinto. 

Eia claro que esperaram elgucra. 
Aguardando o dcicnlaee dsquella icena, Fortnn e 

Peiafan appruiimaism-ie d> culnmoa que Jbes lleavi 
maia p<-rlo o cujo pedestal eri bislaole salfeote para 
oderecer um assento. 

Eram taes ai dimeniOei da columna que os dois 
conjurados, cuidadoiamenta eacobe'toi, se culiucariii 
1 um lido delis tfm reparar em dois'utlo* qae lhes 
Õcavam proiimoi o tinham os olhos muito ab-ttos t 
Dl euvid"! mail ab--iloi ainda 

Per teliddadx aqurlle lugar ara bom pira obternr 
•em ter ob>Fr>ado. Peiafjn, lugo que voltou a li dl 
lurpfpza rm qu> tinha ettado, escolheu D sitio aunde 
Diu chegavam oi fraeoi ralas da* tampadas, prrcauçla 
muito prudanl* e nada comprometlAlen ; Cumledn os 
dois rrorm chrgsdo* nlo repararem qaa a pequena 
distancia havia dot* homens dispostos a Bscnlal-oi a a 
obierva1-o*. 

O sitio en umbem «preptiada para bllar, porén 
em voz baixa. 

Oa dois daeoohrcída*. Mcmiaiido-M i eoTamoi, 
Jalganol opportaaa cantiBoar a eoaitna, qaa teas 
rfavida bavtsB começada algnto tctap» adie*, thpoi* 
d* VM IsBCida cm dMMor da il om olhir peneraladar, 
íitfa en dfUn: 

— Coa qua CBUO nlO ia(s dota opIaUa r 
— Kk4 aa«, rtspõadaa a oolfo D9 Bttso too. Vcs- 

u alto* i* cilcatov, por ataio. ai caawtunoai qsa 
pvliBi imttar dosa jliao T 

Eiui pabiai, cfcrsiBda ttstai a saoora aai oavj- 
dr* dn »f**o« uca*firo». fttmM-ao'« lavaetaras 
esbrpw,  poMoro coa carioaidadd^ dapota toa tal»- 

Aotos da presidência — Por acto do 10 do 
cotreote : 

Pol nomeado odr. Antonio da Silva Uuprat, para 
o cargo dó commlssaiio vaccínador da cidade ;do Cu- 
nha,      .'í .       ■   * 

—Em^áOí.. 
Foi çoiicedidaa Jo's6 Pedro doGoduy Moreira, exo- 

oeraçãoldo cargo do delegado da policia do termo do 
Amparo. 

Junta munrdpál — Pelo cdilal que hoje 
puDlcamoi vC-se que a junta mun'cipal deita capital 
encerrou a 10 ót trsbilhos da sua primeira reunião, 
tendo quitiflcado £iJ5S elilidâus votantes sendo ua pa- 
luchia da Sb Its, ua do Santa Ephigenta 381, na da 
Consolação 314 ; na do Braz 153 : na do ü' 208, na da 
Penha 03 na da Coocoiçiú 308, Da de S. Bernardo 
101, e ca de Juquerj' 221. 

A lista g'^ral acha.se alHiads no .pBço da câmara mu- 
uicipel, o as parciaea nis matrizes das freguczlas. 

Despertou em tempo- O 1* juiz depaK 
eleito ds parochia de Ilapccerica,  tendo abandonado o 

Aosvtna caalísass; 
— Dif»*«i Btt^trxM Tana,qaaai i^baa 

— Mas púda Icaier uma guerra, senhor, disso g fa- 
moso conselheiro du príncipe de Astúrias, pois que 
eram cllei os dela indivíduos que ie achavam envolvi- 
dos osquella conjuiBção. 

— Olá t oíi I dtsiB cemiigo o astuto Porafan, temos 
por aqui o sr. marqiiez de Villona T Por conseguinte b 
sau companheiro deve ser o iolante U. Henrique. 

Da factn Persian aceitava. 
O priacipe r''plícau ; 
— KqHo me Importa uma guerra t Ha umann» che- 

guei is poetas de Htiella ; egoia talvez cbegue ao dl- 
lima povoado do Navura. 

~ k'poiím um pas<o ioimeaio. 
— Nsda mais quo um divorcio; uma leparacioma. 

Irimonial. ■      ' 
— Nie; DIO é id uma leparaçSo mstrimooUl. Si 

por voi leparardvi da D. Branca «tttahii sobre vi» o 
lobra Caitella o odio de um povo valente e empreheo* 
deder. 

— Ndio cailigaremoi. 
— Uai lançareis sobre >dt uma mancbi que destui- 

trail o V"i,ii nom". 
— Emb-ira, replicou D. Hsn'Ique em tom de eo- 

fjdn. Jl sibeii qie nlo posso iiier asiim. Amo outra 
mulber... 

— Uai que tem qua ver o vosio novo amor com um 
golpa d" EiladoT 

— E'qua ano como auoca acnej, compbreoest. 
com loucura. 

A couvcna (a lomsaJo um taleiraclwqoaosdot* 
Mcaddioi leselfcram escutai.a atíaoUia, lai MIO 
ial«rM*a que Ibei Istpbava. 

— Oaow o'unpftndpe, ditse o lurqaei da Vdlí. 
aa. Bio dava foIUir oo cançlo. 

— Pai» asaejoro-VM que slor. Ji devtli labet qaao- 
lo vala a dana da qaa esloa aoanKndo. 

— Xat etia dasa sta aerila o voata amor, 
— Ma o lea qoandi ataitsr. é vtrdada. ■Biaurcqa 

e píiodp* CMi ^P"y- P**" •• proeoia«lq«o 
d»ia> ta dlasl* tOt tm iotbat t<nat* nia. 

— i>e qsa auodra T 
-CoMTKaiadi ptU L-rca a ptU estada o qw ala 

Ucba ri4iAi tlaaçt coa ban aodat. 
A este*   slatataa* p«lt*re« Oi 6±i nnUilM ttln- 

c caaCiaMraa a tacstir can naé* aiiãst^. 
(0Müs4a)- . 

■MHMM 



CURK£IO FAUU^jT&K* 

cargo, par um* susencii de loo go lí-mpo, a camars 
muDicipil diferiu juramíüui ao 5'e lei lo. o jr. Joíé 
Marií Delphim e depois de h»nf file hoorsdo ofladio 
6iO'CJd<J o tuger por algjfil mM?*, deiperlot» o sr.An- 
tooio Uitia de Oíneiía e repieísBlou ao pretideole da 
proiiDcia lulu de oio ser pii^idi do íiercido do r^-íe- 
rido c^rgo, qut por d:reito íhí cometia. 

Qijil a lazào poique se [oaiiiaii tão cioio de ler 
jaii de paz, aquell: qijehaiia dejdeiihtdo de lel-o, 
coma proTou por uma au^tnc^ lem part;cipaçàíi e f em 
icieocü doj poderei coropsieüles! 

E' que o ;r.J'jié Maria Uelphim, cuja c>rícur oão le 
iiaatgaii a pimia da grei ci>Qterrat]->r>, cujo nooie 
honrado te Musolidi h>dui oi diai por icioi que reie- 
Um a Hieridade de coilumet e aobreij d« semímtQ- 
^M Diu padaa'a com 05 abusoi da gente do goteruo e 
por üío foi úeipetlado em !empo o ir. Aotoma Uaria 
de Üüceira em quem, com b -ai iuodiOf-aW, depofi- 
Um maiU! eipeEaoçaa. 

Fusa de pre40s—Comm'iii'cim-aoi da fe- 
crelsria da poti^ia : 

Fugiram 09 noite de 30 para 31 do calaboa;o da 
c*t» de conecção !ele eicciToi. 

O ir. dr. thiU de polida sabeodo 61 occurreticía 
p^r comnoDicaçâo detJícector daquell» estabeiecioieota 
epattê d:] COQiettiíín delegado, aliloi i?eianii<tou os 
veitigioi do arrembameato teilo. Procedeo-*'' a iogue- 
nio. 

■niastração Brasileira • — Recebemos o 
n. SdeaU importinie pubüccçio qua se lat no Rio de 
J 3D eira. 

Traz muilaa artigos aobre Tario! e íotereífaDlej ai- 
lumpios e gravura) feital com todo o eimero, eolre ai 
qoaes notam-ie; 

Inditerifâo, Enterro em Veneza, Dolce far níeníe. 
Barão de Slunkauien t muitas oulrii. 

Aiiigoa-ie em cata do »r. Kicardo Uathesr neti» ca- 
pita), rua da Imperalrti, 

PheDomeno—Publicando hontem ealejornaluia 
telegramma que ao< foi eo^iado da eitaçio da raiz da 
Serrt leie o leitor 1 noticia de que D»9e£ra «li.um pin- 
to ph^nomeDal, apreieotando oada menos; de quatro 
pernat. 

A meima pena» qun D')I let'graphou,  awbi do re- 
melter-oo) em um 'idro o tal pinto, e como estamo 
em época de phenomenoi DÍO dete este paitar des* 
spercebidn. 

Quem quiíer reM eacontral-o-ba em DOMO eicrip- 
torio. 

Tbeatro S. Josi — A companhia dramática 
represealarâ hoje pela 'á' T«I o bello drama— João o 
Brilaiar, conforme está ascunciado. 

Mo fim do drama alguns artistas da companhia de 
pbeaomeaot eiecutarío diversos doi leus surpreodeo- 
tei Irabtlhoi; Entre ellea eiti aonunciado o T4O ■ Lulu 
pela iotreplda atiitta ira. Gírtldini. 

Recommeodamoi ao pubtleo o anouncia que ise na 
■ec^D compete D te. 

Os cafunhofos — A respeito da paisagem 
desi* praga pela serra da Cubalio diz dilí um aoEso 
eommuDicanle em data de a) ; 

* Tomo a liberdade de lhe participar que hnnloro, 
pela meio-difl, comparam a patsur por este lugar es- 
te* Tiajiates do unÍ*erto,cuji amostra ahi vai, poiém 
nuDca *i tantna iniectoi ci-mofgoia, ooiaodo-ie que 
alguns rio maÍTRs do tue enes que mando. Onde 
paiiitim Iam liz'Tii"  estragos nai plantas. 

C'JiU'caram a pastar ao meio-dia na direc(lo de sul 
a norte, encnilados i serra Psranapiacaba, ea nu'em 
durou até 3 e mnia borai da tarde, uma gd grande nu- 
vem. 

Alrai iam bandos mal« pequeooB e etpalbadoí mai 
DDBca T| tanta quantidade. 

O poTi) desta lugar quando TÍD O) taea hospedes fe- 
efaou todas ai portai e jinelUi o oi que eitavaoi na 
roça fugiram eipantidat pata  caia a ee fecharam. 

Da Culinga até s cjidilheira do PercquS ( duas le- 
guit) eitaia tudo escuro 1 Os maltos diegaiim a rrr- 
gat com o pe!3, e paiceiíq ucnliTam pegando fogol • 

Em Dima eicriptotio baamoilraadot terriíeia Tja- 
íaolei, 

Thealro Provisório — O eipie'aculo que de- 
via ler lugar hontem com a srgnnda repieieoucio da 
liadj unuel* — Vínletú, QCOD Ifaniíerida para bije. 

Seitda eiia uma das melbom p'cas que * ccmpa- 
obia í«m tspreitntado, nf o dein o publico perder o 
eoiej'1 de lel-i. 

Alfm da belleii do libreto o da muiira, aecrtic* que 
■ DOTi lattuela rsu mantida uagoiQameate pela em- 
preia, a qual riio le poupou a eifarjoi • deipeiai. 

A mUe tn KIB( é etpleodida, e umi da* vUtaf, a do 
3° actd qua reprejinla ama IIIJ regia, i it adatraxl 
•Ceila e denota o culdadi que bouie 1I4 iu i unoela 

- todo o eiplnidor posti'iL 
A Tiitaa qui BOI («[eríoioi t devida ao piacel di 

habtl K*oo(rapt>« 11. VÜIanilifl. 
Ao FgbliM rtcaamcadaoM o aiaoecio d« ««pecta- 

cnb. 

rmbUnçio-roi pi^ncida ■ 3* «i^tto doTtr- 
calrv livro d« leitora p«n »to S» iotiada braiikira, 
pvbar dr. Abilto CeMr B«(ge«, q3« Ua r«I«vaalci 
Wrrtf»* Ua pnalada 1 iastrocfla fwbEea ta Bran). 

Amparo — A Tniuna de 20duque no dia 19 
de míDhè roubaram de um ílaliioo marador oa rua da 
Príncezi a quioiia de duieotoi e taato! mil réis que li- 
uha n'um bshú de folha. 

Campinas — A Gazela de honiem uotieia que 
fsllecjta e lepullira-ie aot>^-haolem a sra.d. Cirlola de 
Arruda SanJplio, ülha dg si. UeroardiDO io:i áe Arru- 
da e «obriaaa do sr. Bsrão d4 Atibaia. 

— Também fillícen o sr. João Sloaieiro de Caiialho 
e Sil'a. 

Santas — O  Diário de bonlem triz a SfguíDte 
parte comme:rial: 

Santos, 31 de Julbo de l?7õ 
Café: 

O mercado não tem loíTrido alleraçio. 
üntraram B 20 —1 l.í,4!0 küos. 
Desde !.•—aS,930 kiloa.     . 
fíusieoci a—23,000 saccas. 

Algodão ; 
Coulitda paralj'ado. 
Knirarama 20     10,"0} tilos. 
Desde f—IM,193 tilos. 
Eiisten cia—12,000 la rd 01 

Pauta da alfandega   e  mesa de tendas de 1' a 
Z2de Julbo : 

Café 4t~ por küo 
Algodão 403 1 

Festejos ao doas de Jalbo n aBahla 
— Mo dia do aonivettario da gljiiosa entrada do eier- 
cllo paciOcsdor naquella capital, tealisaiam-se 
festejai Cdmmemorati TOS com o costumado eotbuaiai- 
mo, daDdo.ie além do mais a libeita;Ío de doíi ei- 
cratoi. 

Da um das jornae: bahianoi tiramos um trecho da 
nolicia iubte tal assumpto. Eil-o : 

■ O crettitq patriótico «eguiu nesta ordem : 
Us doui cairos iriumpbaer, viitosameute ornadoí e 

reparadi'9, puchadoa pelo P'lio, que concorrei como 
sempre paca fealFJar o dia de tuas glorias. 

A direcção, íeodo o preiídenle delia, o dr. Ja<é Luiz 
de Almeida Couto, quem commandare a columna pa- 
triótica, a seguido de numerosa cancurso de caFilIri- 
ros Dio umlormitados : 

O bslathiu—Académico—com a mutira de policia : 
O balai hi o—Letras e Scieocias —com a musica du 16 

bilalbio de infiuiena : 
(J de—Artistas Navaes -com a banda dos meneres do 

erienal de marinha ; 
O de Defentores de Liberdade—com a philarmonica 

Qnsrenta de Voluntários ; 
O de—Artielai Mscionaei—com a phllarmoDice Sio 

Joié; 
O de—Caiieires Nactonaes e companhia de inglezei, 

com a philarmontca Terpeichoire ; 
Seguiam eniío direisas carruagens, com cavalleiroa 

B íenhorãS. 
Pouco moisou menos is 3 boras entrou o coití-jo pa- 

triótico no T'rrelto. 
Ui-posilados os carros no elegante palacete ali ergui- 

do, formaram em parada 01 balalhâei até ás 5 boras, 
quanda comeparto a deílllarem retirada. 

Aa ruas de transito estavam cheias de povo, quo vie- 
toriavi o dii dos bahianoi, o anniieisario do Dous de 
Julho, e a digna direc;ão dos f-sLejos. 1 

Uas janellas das ca ai pendiam colchas e ornatos 
apropriadas & festa que foi sempre alegre, conconida, 
ruidosa, mai sem alterarão da ordem publica. ■ 

Lamentável occnrrencla na Bahia — 
LS-se o seguinte no Diarw da  Bahia de 7 do cjr- 
rente : ' ■      j 

c Hontem na aisembléa provincial, emquanlo le dis- | 
cutia u orçamento, o ir. ddes Junior, pedindo a pala-1 
vri pela ordem, reclamou da meia pro'idecciaa entra 1 
o procEdimento du sr.Uello 1 ° secretario que,ipguado 
aait-vecou, relmhi em tua gaveta 01  papeis, de mudo 
que o empregado do—Correio —encarrega d D de tomar 
as Dotai para ler dada a uoiicia da aeisiu naquella ga- 
zela, achava SB impôs,ibiliiado decumpric os seui de- 
veres. □ que deu lugar s que lahiite  anie-b'juiea> in- 
completa a noticia H.hre a atiembléa provincial. 

Puodan>ealaodo a sua reclamaçáu, trot^jam-se vij. 
lentos apartes entre o orador e o I'^'lecretsrio : e 
quando aqueüe diiia queie o seu college queria sus- 
teotar caprichos oa cadeira do secretaria, o melhor era 
damitlir-se do lugar, respondeu-lhe o sr. Hello que elle 
por sua digoidada e da proriücii devia deiíar o lugar 
de deputada 1 A esle aparte o sr. Gúei Junior, indig- 
nado, eucaminhou-so para a meia, e porttes rezes 
chamou-o de miserável I 

O que dihl em deanio se paiiod foi trlitisitmo I 
for nona parte deploramos que no telo de umi cor- 

puraçlo, donde devem pirlireiemploa que ediQquem o 
povo e tnjobieçam a inttitu:;ia que representam, se 
pratiquem acloi que, sbaieodo os Indivídjoi, Diu po- 
dem deixar di abiler a própria initílui;lo. 

E tudo Isto te paisa DI época da regeneração do s.vi- 
lema lepteseotalivo 11 ! > 

pelo que o seu doDO, condoido da desgraça da mist" 
mulher, íei i iuieu<ia o enterro da criançi que con- 
tata 13 aoDos de idade. 

As Cballpas-Oim este titulo, sahiu i lui no 
Rio de Janeiro, a lõ do corrente, um fjlheto de 33 pa- 
ginas, chroQica quinzenal das letras, artes, oítumes e 
politica, á imitaçío da ÍDlere»fante publicafiJ que «e 
faz em Poriogil sob o nome de Farpas. 

¥MíS eicripio esse lolheto com alguma gti^, e por 
vezes é justo e bem Iracado o epigramma. 

Quanto ao titulo é pe'iimo a OOSM ver, poÍj além de 
ser Ião chulo.que nem o) dicciooarlos o mencionam, 
nio sigoiSca ao certo causa que possa dar ídéi claia 
da intentão d^s eicriptores humoristicot. 

Agradecemos o etemjjlar que recebemos. 

Errata — .Na puesia publicada hantem nesle jor- 
nal, com o titulu — Queiíumes i Sinhi, sahiram os 
seguinte soiros tyfographicos: — na primeira eslro- 
phe, linha3,•, onde ss lê — viíiet — leia-se—vieste-, 
e na 1.* linha da quarta e-lrofhe — onde !« lè — bella 
— leia-se — bello — oa G.' linha da quiula estrophe — 
onde se 18 — nutridos—leia-se—nutrldat —e onde 
se lê cantavas — leia-se — le contavas. 

Carros coin madeiras—Entraram hinlcm 
na capital, peia estrada de Sanle Amaro, desde ÍJ 6 
horas atéãi S da manhã lú~ carros carregados com 
madeira de ciiuslrucção. 

Passageiros   do Rio — Entrar: m DO porto 
de SaatO!, no dia SO de Julho, vindos do Bio no vapo 
5. Joü os seguintes : 

firazileiros: 
Barão de Harscajd, sua senhora, sua Giba e seo cria- 

do (hespanhol], dr. Antonio F. Aguiar Barros e sus 
senhora, duas (Ilhas e um ciiedo, Jorge T. E. de Bar- 
ros, Joié P. de Figueiredo, João A. de Barros. Joaquim 
C. de Almeida Leile, llancel P, Louiada, Joíé S. S. 
Maior, Antonio J. R. Bermg, d. Hanoela O. Ro 
dous Qlhos, cabo de esquadra João B. P. do Amaral. 
Abílio P. Carreto, Bento P. de Campos, Caetano A. 
Cintra. José R. C. Barros, Bernardo J. Machado, Fran- 
cisco P. de Armande, Joio O. Guímaries, João E. da 
Sil'a, Joaquim Bicudo, Manoel A. de Araújo, d. Ma- 
ria Rraga e sua criada, Antonio F. C. Jooior, Boaven- 
tura M. Pereira, Miguel Martins, Elias U. Marques, 
Carlos Pinheiro, Benedicto da Paula, Joio F. Coelbo e 
Guilherme da Silveira. 

Inglez : 
Benrj William Ford. 

Fran ceies : 
Ulle. Amelia Muntagne, Eugeda Havei, Jean Uarie 

Havei. 
Allemio : 

Guilherme Sibeth. 
E mais 8 escravos: 

Pesla Qiaçoalea—Uiiem porabi os adversa* 
riot dl ms[ooana qus esta instituição caridosa t cou- 
tnria a todo e qualquer peoiameoto religioso. 

Pois nio é, e a prnva d^mol-a cm seguida, por onde 
se verl qne a mapiuría sabe letlejir UDlot a até fai 
dellesteoa palmooi I 

O Kgaiote treefao t tirado das ultimas ootídas tio- 
das do Amuouas: 

■ Em a iwile de 21 a kja Eiperançi e Porvir leil*- 
}oa com (.nu t**%ia m>gaâ e baib DO Úm, o dia A» 
seu glorioso pitmoo S. João Baptista. 

Iljiii* Dummna cpacamBCia da nu{OU f ítmilat 
dos Deimof j 

Grandes ebuns— Bit» J»nu'.^a BtAU ^M 

■Iii<DaBMauuc>p'taldai]34lIa OOOMUsi havido aboo- 
diseia dt cbara, d« Be4o lai ■ CMsaidtnbaaMiat • 
deisraçit. 

Eoti* Mtm eaixtirep&c* afeatwii tcajtr s cast 

Passageiros para o Bio — Seguiram no 
dia 'il do corrente, 00  vapor America, os seguinle^ 

Luiz Antonio de Souza Qjeiroi, dr. Nicoliu de Sou- 
za Queiroz e se<i e<cra'o, Abel Duarte ; JosS Fertulra 
Joaquim de Souia, Hiso Rate Welkinson, George Al- 
len, R'lbeit Thomas, Manoel José do Valte, loaoJo'e 
Ramalho, AnloDio Novaks j Gmçalves, Benito Nova- 
es J Gonçelres, Joaquim Itodrixuet Línv, Joaquim 
Franca de Lacerda, Adriano do Cunc^ifão, Manoel Lo- 
pes Gil, J.io Manoel Rodrigues, Sebastião fludriguei 
da Costa, Feri Antonio Ribeiro da Coaceí;Ío, Charles 
A. Jecly, Joaquim de P»ula Arruda, José Julio Perei- 
ra da SiUa, Birio do TalT', Joiquim Coriéi, Miguel 
Ribeiro da Cunha, Charlei Dunda, tua sonhori a 2 fi- 
lhas, Luii José de Oliveira Mello, João Bsptlsta de 
Mello Oliveira, Antonio Caroso, Nicola Angeb, Ma- 
noel Marques de Sé, sua teabera e seuftlha. Alberto 
de Oliveira, Mega Cusan, Fornirí Bsltisla, Perroni Ra- 
fTaele, Joaquim Luiz Ribeiro, Branc-i Vincenso, Baro- 
ne Franceico, La Bana Giujrppc, Ctjm Giuseppe l* 
sus lenhori, Lecere Antônio, Nolta Emílio, Antonio 
Mscego, Ainaldi Giacomo, Linjolülla Pclipp ^Rsda 
[gnicio, Gelipp Cosenso, Orladan? Saterio Giovaon' 
Laíno, McoUu Palemo, DsDgelo Dimea, Richel Ste- 
la ao, Sicília Mie bele, Giovd no i Ksrtetlo, l^anlina Pe- 
gliíseo, Emjgdio Melarageao, Raphael Ciocglea e 
sen fllgor Antonio Jcij da Silva, Dsdiel C mpss y 
Aveodaao, dr. Franclico Leits Ribeir.> Guimarães, d. 
Usria Ritta   Boorrool  e seu criídi,  Roulii t, 
Igoacio da S. Siutot, Pietro Cata Grande, Franelico 
de Freilai Santos, Jaié Maria da Aodride, Adam Fis- 
cher, Ednaid'i It'bnro, Antonio Mitia Meodan^a, Pe- 
ter K. Lacbau, Seoedicla-da Costa Braga e sua se- 
dborx. 

Dr. Joaquim'Augusto de Camargo. 
Csrone! Raphael de Barros. 
Dr. António Carlos. 
Barão da Ties Rios. 
Cooselheiro Martim Francisco. 
Dr. Beotode Paula Souia. 
Capitão Joaquim Roberto. 

Obltoarlo—Fo>.tepaludo DO ««miifria mo- 
Btctpal o aryaiole cadaver: 

Dia 31: 
BeMdicto Esteva*. 31 aoaot, viiiva,[tlhe)<a DO bo». 

piial d«Stou Casa. Tobcrtotos poloouie*. 

AVISO 
A csfaíBtft £1ÜA iSitnl da S. raab, iocaabi- 

SECÇÃO PARTICULAR 
Ilosf.mlrlm 

U EHPE.1I1D E>E DOMVt eosn. on. JOSE ALVBS DOS 
Sii^ros 

Escrevendo o nosso ultimo ailtgo com aqnelle titu- 
lo e dizendo que o sr. dr. José Alves dos Santos fal< 
lira ajfaror da eleição difcta e votara como governo 
pels lei da lelorma actoai, uiu lÍFe:£US totoaçao da 
molestar a s. 9.. mas porq^ie tínhamos a convicção da 
]ue essa noita proposição era verdadeira, porquanto 
a ntforma, illustrado orgio liberal da cdrto, assim O 
deii'ju vér, faíondo aos lachigrephos a scgninte per- 
gunla — PerguDtJi-!e ;s om sr. dr. AUes dos Santos 
que filiou nj camará dos di'puiados a favor da ulHção 
directa, e o mesmo te. dr. Jo^é Alces que votou é fa- 
vor da reforma do governo t Um outro jornal também 
da corte, que ds momenlo passa-not o Dome. deu o 
nome de s- s. COEDO lendo valada com o governo a fa- 
ror da sua reforma. Se islu foi por engano, ou por ter 
meimo s. s. votado com «governo, é que não sabe- 
mos, pois uni B.f. nio protestou coolra semelhante fac- 
loj e !d podemos assegurar que am vista deites factos 
linhimos a coniirr.io de que se trata e que resta a. a. 
destruir com provas porque quem 01 allege, nenhuma 
obrigação tem de provar. E tal convicção mais se en- 
raizou no oosso espirito pelos seles consequentes a 
rolia de s. s. a esta cidafe : pois anui chegando, es- 
creveu um artigo de fuodo na Imprima Slogyana, 
concelando ao pailido liberal 1 concorrer is urnas, 
aQm de eipeiimentar os edeítot da lei em vigor, dan- 
do a entender que a achava boa in^arlitut e que 1 
lepieientação da maioria seria garantida aos adversá- 
rios te coDCorres^em ao p].-iEo eleitoral. O partido li* 
brcl cocOado primeiramente em sus própria força e 
secundariamente em tal promessa, tratou apenas ds 
garantir mais a sua minoria, reclamando pela inclusão 
de 56 volantes com rendas luperiores a 300 e a 400 
■oil réis, deixando de farel-o em relação a mais de 
tretenlos, com a renda de 200 mil réis e nenhuma ei- 
cluião pediu ; porque a sua intenção não era gaahar 
a maioria e sim realizava repreieniaçlo da minoria, 
'iuc se lhe promeltea, ou por outra sB lhe queriadar 
de esmollas, sabendo-se como sãn feitas as eleiçõet 
em noio pair, verdadeiras comedias com scenas trá- 
gicas e que 1 nova lei ainda mais veiu garantir aos 
apaniguados do poder. O que aconteceu ? S. 1. como 
assessor da junta qualiOcadora fez negar deferimeoto 
a essas ^reclamações e na juot^ municipal como seu 
membro, nada mais fez, se não approver tudo, icí- 
ente das diQculdadeas, que de antemão ae tiuha com- 
binado para difScultar o recurso- para as authoridides 
superiores. Esiei lacloj é que Qseram-not acreditar 
maia na]voto, que se disia ter s. i. dado a reforma 
do governo, e estranhar ao mesmo tempo o precedU 
mento de s. 1. oa junla municipal, tendo pela Irnpren- 
10 concitado aos seus adversários i concorrerem aa 
urnas e logo no seu primeiro degrão. js dar-lhes bor* 
doadas I [ 1 F^inguem eocommendou tal artigo da 
Imprensa 3íogijana, B aquillu que um homem serio 
promelta em publica, deve cumprit-o. Islo é cousa 
que-se pode esplicar em um homem ignoraole pela 
paixão politica, mas em um homem illustrado. serio 
e da posição elevada C'>mo a. s., que explicação 
te pod-< dar T S. s. nette sentido nenhuma defesa 
tem : por quo loi a alma n av ida da junta manicipal : 
par tanto toda a responsabilidade de seus actos, roca- 
nem na pessoa do t. s. lomante. Não Qeou bonito ao 
caracter justiceiro e serio de s. s. que é bom juris- 
coosullu. a injustiça que praticou na junta Municipal i 
pois Qque s. s, certa de quo eclns desta oídom, com 
qu-ntooa spparsQcia sejam um triumpha material de 
nossos princípios, em fundo cavam a aua ruins e tra- 
sem ■ descrençi e falta de eonllsnça até dos próprios 
earralígionaries, quanto mais doa ad'enarloi, enlre oa 
quaes Conta s s. tyap thia. At etclusões em matia dos 
adveraarins nucca em tempo algum acreditou a qual- 
quer partido e por isso sealimos que s. s. astim pro- 
cadeiie, perdendo os fdros de seriedade o just';a, qua 
todos folgavas de rectinhecer-lhe, antas de taei faeloSi 
deiianilo que a paiiio e os interesses potitlcoí os 
obumbrasscm. Piques a. convencido de uma couta 
e é — priiicindo-sa sempre a justiça ainda om de- 
irimanto apparente da noites intereises, na tealídade 
lha'damos triumphal da Causa, pela conQança qua 
cada vez miii gaohamoi no espirita publico petoi 
noisis actos de justiça. Se 1. t. dessa deferimento 
aoi oaiics rectsmo', qusntoi dos deferidos nio da- 
riam seus votos de afaiçãa o negando-o quantos oto 
terãde perder T O tempo o dirã .. 

Dizs.t. que osda diria em relido a aqnella ooiia 
arlígj le não teveuemot dito. em tallindo a lavor da 
ellição directa, votou ao depois pela reforma do so- 
verno,paiqua elle por ti próprio ia destruir Eits tnodo 
da argumentar Dão é próprio de llluslração de i. s. que 
mais uma vez prava que a verdade é IID brilbanti^ qna 
facilmente não se lho pode oJuecar ou eoalradiíar 
pois os factos fôr nót altegadosem relação-a quali- 
tlcição de votaot-s deste monicipio, ito tio verdadeli 
ro), que s. a* não teve animo de conletlil-os,na anua 
teve melo de te qudmir, procurando repulil-ua. 

PrapalU-!c por aqui que 1. s. vae fazer cahir da 
tnat mãei, o ralo lobra 01 liberaes, lirando-lhoa al4 
a maioria nii proiiaii eteiçttts. tilo acrediUmoi 
semelhante boato, primeiro i parque 1. a. td nio' 
coatitur, ou aotet nonea tevo avclleidsde de lopor 
canititolf em sai p«isoa, apopalaçlo desU cidade • 
teu muoiaplo; leguado : pono* seria s. s. Iseai In- 
juit.'{jasi próprio oão havendo 17 liberaeiqne deíioa 
d* vour em ma pestoi. côas cspiiiia«tamenta diua 
um arli«a»iu cooiervador, crbjudo p r ■) propri da 
—]I'beraI   tm otmmaamiapo   Jonul — tmmraun 

_ Proceda a. «. *e«pra aoi eoal->rmidade atos ta prfa. 
eipws d. ]aiii{i daads a cada aa. ooMái^ a 
pagae id paio bem data nanidpio. poedo da tado 
oaBMismhjs toleras-e» pwadsnofc qaa t. a. paba- 
liquisaaeapraDaop'-aitaaeaoctiLidMwaa ond- 
dacaos. 

^"í^^ «tn a .Toliarmei »9 asisapto^ aa a ÍMB 

MoC-BÍriB* 18 da Jalba da WM, 
í   - - -■•■ rr" 
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WMiti\0 VkUlAStARV 

O railoral do Anscahuilii, composto o prftporodo com 
o balsâmico si;[:>,ad3 dila Biiore, l&o enchido omundo 
dê espanto B admlrsçAo. 

Oa próprios médicos confoisam, que nunca se lhos 
havia aDtrsdii UB idea, d9[;iiu se pudoasa (iitrahir dn 
oenhum produclo da larrn, um üspocillco Ião marnvi- 
Ihoso o compietn para a cura ris; euferinidiidos da gir- 
ganla o doa orgltas da rcspiregâo. 

A loaaè do um caraclnro mais canürmodo e violmito 
deeapparecB 9ob a magica iniluencia, dentro fim piiucus 
diaa, B ÍÍ9 ip/es moamo denlro de nli^utiias horaa, de- 
pois, da at! haver tumado uma garrafa dn mesmO' 

A rouquidão por maia cavarnosa e profunda quo sfje 
promplamocile dusuancce s a vuz dentroem pnuco 
recobra o adquire toda a aua cualumada clareza o sono- 
ridade." 

Oi bronchitos Bo alliviam medianto o aau uao. 
Cura oa pirlmüea fiiridos e Inílammadoa. 
Os que padiícem de asilima principiam por respirar 

com deaafagQ e icgüiaildade, iugo depois de se íiaver 
tomado a a primeiras diSs^a. 

U cataribu iluiilaradu Incnrovcl dcsappsreco de ordi- 
aariamonlD ao cabo dii tima semana. 

Emfloi o SUB i'xcelloncia o grande vfllcacia não leio, 
nio tem, o nem teta igiial por meio de Iodas oa mais 
mndicinas tendentes para o mnsmo fim. 

Cama gatanlía contra oa InlailIcaçSáa, obii'rve-so 
bem que oa nnmcs de Lanman & Kemp vcuhDru nslsm- 
padoa.em letraa Iranapaiuntos uo papel dulivrínliuquo 
lervo de envoltório a cada garrtfa. 

Acha-se Ú venda em todaa as prlncípaaa lojas do 
drogas. 

Honna 

PlTgunla-se á junta parochial de Itapecarica e & 
junta municipal do Sartio Amaro B< Joaquim Xavier 
de Oliveira asbo lar. 

Consta-uosque nioequo upena; assigna horrivel- 
nentq o asu nome, 3—1 

O curioio. 
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de todos  os melhore:^  autores até 
hoje conhecidos 

Macliinas de mllo : 
Priucezalmpeml, Sas.oaia, eTajlor. 

» B pé : 
Sin^r, Wheeler & Wilson, Howe, Gro- 

ver<£ Baker. 
» une müo: 

Taylor o Saxonia. 

Preços baratíimos! 
Machinas do mao: 
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22fl000 até SOÍfOO rs. 

659000 até 80SO00 rs. 

653000, 75S000 até  1209000   rs. 
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EDITAES 
o dr. Dellarmino I'ercgrina da Gama e Mello, juiz, de 

orpbios e auzenteü,  nesta imperial  cidade  de 3 
Paulo e seu termo et ticetcra. 
Paca  aabcr   aos  qiie   o   presente edital    virem, 

o   delle noticia tiverem,  que em virtude ds disposto 
nos atla. 11 e 12 do regulamento de 15 de Junhn de 
1859, o  tendo precedido requisiçio da câmara  muni- 
cipal desta capital, foi arrecadado um terreno e muros 
situados  na' ladeira  de   Santa  Jphigenia  entre  pré- 
dios números 10 a 14, e posto soh a guarda do curador 

Serfll  de  heranças jacenlos :  pelo que em co-.[orni'- 
ade com o dispoalo no art. 32 do mesmo regulameolo 

convoco  03 herdeiros o   oa que diroíin tiverem  pura 
quo   venham habililar-se paranle cais juizo na forma 
o priEO legaes,    E para quo chague a noticio de lodos 
mandei passar o presente por Ires vias qus serão  alD- 
xades nos Ingarw do costumo e publicadas P^la  'ÇJ- 
prensa do qiie se lavrará crjrtidào para cuoslar.   Oado 
p passado Deala Imperial cidade de S.   Paulo aos 20 
ds Julho de 1878. 

Eu Manoel Eutrazio de Azevedo, Marques, e«crivSo 
Iiicosubscriv!.—  BtUannino Peregrino da Gama e 

leito. 
Edital de convocação dos que direito tiverem o um 

terreno e muros da  ladeira do Saota Iphigenia na 
forma aupra declarada. 

3—1 Para v. s. ver e aasígnar 

"A Juota mnnlcipal dosla capital foz publico para 
'conhecimento doi inlerasandoa quõ conciuio 03 seus 

■ Irabalhoa o encerrou a aua l.',reu[iiio a 19 do correnle 
tenda qnalillcaijo O niimprn total de a5-Í8 volantes, 
diatribuidoa do soguinle mod i ; noa doía di-triclos da 
Parochiada Sé—Tia; na do Santa IphiReoia—JBl; 
ra da Conaolaçio-nU; ia do Uraz-152i ao do 
O'—aos ; na do Penha—93 : na da Concpisao-aod i 
na do S. Beroardo-lttl 1 e na de Juqmry-iil, 
como tudo consta da lista g>ral publicada pela junta 
eallltad» no paço da câmara municipal, e das copias 
ramettidas í iunla parochial de cada fregueiia, e que 
devem ser neltai publicadaa, nos lermos' dn disposto 
pelo art. 62g|I.' o 2.* das instrucçôJS de 12 üe Ja- 
Doiro do corrente anno. ' . 

E para qua chpguo a noticia de lodoa mandou se 
piisaro presente edital que vaa aisignado pplos mem- 
brosda junta. Sal» das seasú^s da Junla municipal no 
paço da camira em S. POUIJ, 20 da Julho 
de 187B. Eu Aiitoalo Joaquim da Costa Guimarães, 
secretario da"cimira o lubtcrevi Joié Landido de 
Azevedo Uarques. 

Preside n [o 
Antônio da Silva Prado 

B—1 Indalecio Kaodolío F. de Aguiar. 

AíHaiaçadas      AlHaiiçadas 
Só no grande deposito da 

R.XJA.    DE    S.    B E: IV T o   IV-   58 
Vende-so igualmente todos os accessorios, como também azeite, linhas, retroz, etc 

POR   PEEÇOS BA EATISSIMOS 27 

de 8. Bento 56 

Deposito de madeira e ma- 
teriaes paríi construcção 
Uo multo tempo, quo era notada a lolls de um depo- 

sito de madeiras u de oiilrus matortaes para censirucçIiD 
de sorte quo as edlIleaçQes ersro feitas com madeiras 
ainda verdes u com niateriaes não f scolhidns. 

O abalio aasignsdo, querendo obstar eslea ÍDCOOve- 
nienloí, abriu o aeu deposito em frente a estaçfio de 
cargas da eatrada de li'rro ingleia na Luz. 

AU, os construe to r^s e as pesanaa que qulzerem edi- 
Rcer, encontra lã n madeiras da [irimelra qualidade ou 
de lei, aendo que esto aviso é lambam dirigido ao* 
marclneiros. 

Também vrndo pedra, lij.illos, lelhaf, cal, cimento 
romano, lelhaa para cobrir muros, ladrilhos, tljollos 
para clnialhaa n outroa ubjectus empregadas nas coDS- 
trucçães tudo de primeira qualidade. 

Inciimbe-se au musmu tempo do quanaijuer oncora- 
mendnf mediahleccndicQes ajustadas, para materiaoa 
que não oiistani no deposito, pois que tern para isso oa 
nelns precisos de bem servir aa pcssoM que nella 
con D arem. 

S. Paulo, 8 de Julho do Í878. 
10—8 Jvai]uim Eugênio Lima. 

58 
Casa da Lua 

Rua de ^. Bento- 38 
Lull Cardoso, propriolario deste novo eslabalecimerto, participa ao Hespeitavol Publico desta capital s 

do interior qup acaba do abrir sua Irja de taiendis c modas, a rua de S. Bento n. SS, onde espera 
mefecer a valiosa iirolccçilo, de açus amigos e antigos freguezcs. 

O proprlptarln nfio pou ou esforços aüm de trazer a cancurrencajdas pessoas que o protegerem um lindis- 
si mo sortimento de fazendas poprias para a actual eslaçSo que vende a preços moloradíssTmos porque sua 
principal divisa  6 vender barato paro vender muito. 

Ãbaiin vSo declinados os preços do alguns nrl'gos, por onde se pude avaliar quo O propriolario auslonta 
com franqueza e sinceridade o que acima Cca dilo. 

Popelinas de 1&, cevado ]00 ,metro 210. 
Ditos de isdrcs, covado 100. 
Alpacas diogonaes, covado 400, melro 600, 
Touqulm de aedi, covado ãOO, metro 150. 
Lãs com lialss de soda. covado IDO, melro UOO.        ' 
MtTinda do cores, metro lg. 
Alpacas lavradas do cores, cnvad« 400, mfrtr» 600. 
Popelinas de IA e seda da ladrei, covado 000, rootro 

9Ü0 
Alpacas finos de c rca, covado 400, nietro 000. '■ 
Grizaillcs de lã e seda, cavado IS^OD, metro ISSOO.' 
Popelioa de IS e soda, covado 500, melro 750. 

1 B       »     superior, covado COO,  melro' 
OOO I 

Seda preta, rovadolíZOO, metro IftSOO 
üííJD flor branco,   covado 320,  melro 4B0 
Cassas brancas á Imperatriz, covado 3S0, melro 480 

D >     bordadas, metro iílO 
Fusiõei brancos bardados covado 19200 mptro 1 jBOO 
Cretonne com pregai  para salas, metro 000 
Uito bordado     >       ■       n     metro  IgonO 
Grande sortimento do morioa de 2g30O, 4S, 4f500, 

Sg,  es, 1!, alÉ ISS a peça. 

Morim trançado superior, peça SPSOO o 9g 
I    Cretones largos  para   lencocs, moiro  IR, IS200 
10400 

j    Linho du 10 palmos de largura, tuetro 294110 
i    Dilo     > 1       •      t.       . D     IUKHO 

Atoalhado adamascadí) para mesa   >     IJOOO 
Fi|[i brfliiüU fliii), cuviidu 3'iO 
Colirinhns e punhns   para senhora, a IS 
Gravatinhas bordadas com renda a IS 
Cdrles do cazcmira para homem a Sg 
Uilos »       »       superior, a fil e 05 
Cazemira preta, covado igãao, melro 2^400 
ürim pardo trançado, melro 600 
Cazemira de cdres superiores, metro 4^500, covado 

SgOOO 
Grande sorlimeato de meias para homens e meninos 

■ DIB*   senhoras a meni- 
nas. 
Chalinhos do malha de II o 3S o 3g500 
Chailes de li grandes a 4i, Cg. BS. 7g, Bg, alú 100 
Uilos com franja de 19 a 21, 25500  o 3g 
CoUarinhos do linho para homem 6—2 

Fugio uma escrava de nomo Izobel, mulata, escura, 
boa Ugura, de 20 annos, corpo e altura regular, bem 
fsllante, sabe ler, com iim signal de queimadura uo 
braço esquerdo junto a mão. levou (roupa boa o chal- 
loa oiul claro r quem a prehondél-a ou delia dér no- 
ticias cm jacarehj- a José Jacíntho Pereira da Silva,ou a 
seu senhor dr. Crasccncio cm Taubalã, serfi graliflcada. 

8-a 

Hotel Brazil 
«I—Largo  da )3é—II 

ílecebe-so pensionistas, por preço commodo,  com 
boa mesa, oceio a promplidão. 

Também sa monJa levar comida para fira muito ba- 
ralo e com toda a hmpeia. 

„ , Ü proprietário 
ãlanoel Joaquim Pereira Üispo.        2—4) 

AE.UG.\UA 

A rua da CadiSa n. II, da-ae de aluguer uma escrava 
perfeita cosinheira. ~ (3—3) 

Aluffa-se a cliacnra do largd da Gloria n. Sn 
com goz^eiicanado, ngua e ea|juçosofl comruodns para 
tan-ilia nuaierosa ; quem a prolonder achar<t nella 
com quem tartar. 10-T 

VENDE-SE um piano de meio armorio quosi novo 
u barato; nesta typographia se  dirá com   quem 

trata-se. 
quem 

10-8 

ANMÜNCIOS 

Gabinete de leitura 
50-BUA DA WPERATniZ-M (Sobrado) 

Aíílgoalura   mental  BJOOO rs. . 
rasamento adiantado     30-1 

Aviso 
A' eompaobia da Gai, fii leieoto lo Publico que da 

hofe em dianU n»o vender* mais <»^_, •«"do o ir. 
JoMph Bryant Eomptadoludoqoa a íjbrica produzir 

Broche perdido 
Ftrd«ti-M bofltím te **hit ia Ibratro i« S. JMí 

(U a rai da Itapentri/, am htaeba « eamapwo 
«acubMdo *m «oro ; r«e"-»a a peno* qo« "J"^ 
tcbtio <te Mincar t roa da laptninx D. 39, qoa Kta 
pa*reumc«i« patfflado. -*■■' 

Pílulas paulistanas' 

Companhia Paulista 
. Ramal de nu^-guasflú 

4.* chamada 
De ordem da directoria da Companhia Paulista fiço 

doblico que rlla determinou a 4.* chimada de capitães 
para o rimil di llcba férrea do Cordrlro ■ Mogf- 
guiiiil, oa riiin de 10 por cento ou ZOfOOO rt. por 
icçJoa comrçar do dia 5 da Agoilo proilmo futuro 
a a leiminar a IS do mesmo improrogivcimente, 

Cuovido portiBlo aoa ara. icciDuittai do reff rido ra- 
mal a virem dentro deiie pruo ttaliur lusi enlridi* 
atita ctciiplorioi em todo* oi diai oleisdell botai da 
manhi It 2 da tarde. 

Escrlplorlo da Campanbla Paoliita em 5. Paulo 7 ds 
lalho de lETK.' 

F. II. ii Almeida 
tervindo de leoatario.     IO—9 

Escrava fugida 
Fugiu Iiabol, mulata escrava, do aOonoos, sobe \ti, 

boa llgura, cara grande, bons dentes, prosa, do corpo o 
altura rrgulares, lendo signal de queimadura no braço 
esquerdo junto a mAo ; levou chata azul-claro o boa 
ro |] ps. 

Quxiiiapurelicndul-aouder nulicias carias ao dr. 
CreícencioJosú do ülivoira Costs, em Taubalí, eer& 
bem graliflcada. 8-3) 

Bom emprego de capital 
Vende-se o prédio da rua Al-gre n. ]2 C perfeila- 

mente acabado, com acommodaçâes para família da 
tratamento, lendo encanamento de agua o gaz, jardim 

lepuio, etc, etc.   Quem preleoder, dirija-seá 
mesma casa a tratar com o proprietário. 0-2 

Mudança 

Fogões económicos 
Acaba de checar um noro tortlmeuto da f gOes de 

.sala e coiloba. 
1 S Beaveo &C>. 
1 Ifl-RUADES. BEXTU—10      6-3 

Queijos de Minas 
superiores 

Cbefcoo oova partida mnilo treieaea- 
Toodobo mioejro superior ■ COO r«. o kilo oa 320 

a libra. 
13-BBa do CoBiHereIo~l3   5—3 

A' praça 
C* abalta asaipudaa dcdanm qo* imicatriaKiila 

dnwlrca en dita deS do utrvate a sociedade qae 
Desta pot> rtava Mb • Braa  4a CMOO, Ribeiro & 

Bilhares 
Vendem-ac Ires bilhares com todoa os pertences 

pintados de novo; para ver e tratar no café Europío 
rua da Imperatriz n.54. Também se rende um seoa- 
rado. "^ 

^-2 Kíí(B/e ifídííi. 

Casa á venda 
Vende-se a casa de dois Uacei, dá descida da S. 

Prandsco o. 12, toda forrada e assoilhada; para tra- 
tar oa roa do Frindpe aa.2e4. 3—2 

Jmt n!Ep(>e Sabus. nlojoelfO, patlidp* M* *n* 
Ittfuxn eao Ptóbto cm (nal. q»y modao i«« eaU-f 

Saoia, AêaaOo lod*aeuta ■ eoüio ■ earjodoiodo 
Eioardo Aalaaia Ribeira Cartes c o» seco* Joaqoi* 
Aatooio Coeito • 1M< Win deSion cosplttaseote 
cuMiada* da todo e fnslfotr mrouãUMad* pua 
cesia peau. 

Vinho Bordeaux 
A Ba.'^lUladna.  niUB«a 
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CtôftS PARTICULARES 
Comiaeíclffis e Bcncarias 

/iLGARRAUX 
4,     S.PAULO   ■§>, 

IrCJ   A£,ÍMiMI 

Al^tJAIHIl^ERAI^ 
Tonica e laxativa 

fórmula do pbnrinacecilico pririleglado 

A. J. de Oliveira 
Suas propcNdadcs são toaíris e 

Todas 3" aíTeccôss P?crophui053j 

S. PAULO 
ra=olul!rí=, com íumma tfficacU oo if.tameolo das síguioles eiilírnu- 

 . abcíssns BlsDduUrei ;   moTeslias Ifiophatíc*';  affícçôesdtfs se^os da: 
inulh'.-res"<üãcí iêiidosi-irroií, malH Co uWr* e djs ovários, os ingo/gilamenlos, e ulcurações doj ossos t das 
articuljçd-i ; e s-fcreção das ourioaí, putiQca as ourinas e a eirciilaçã'i do fangup, ligado e bassQ : h-mmor- 
hoidas. hvpocoQdria, pteslaodo gtaüdes soícorros Di go'^- ^ et" '"^■^^ o^ soltrimetiWs gaürico» e íOUSIIDíPí. 

Esu agm é de caraeier üuratieDts reíolutivo, sua acção é áa brando laiMi">, e applica-fe Unlo oas pes- 
soas do Kio maícuiino tomo f-miniao, oa dO:e da una rbicíti regular de seis em seíi ho:as, simples ou 
adocidí com assucar ,      .        ,     ,    .    .. 

IJesicquese opera além da duas a três TíIKS, por dia, ir-se-ha d:miDuiodo a porção que se tomar. 
Para as pessOis de meDor idade ;í proporcionara ai dn;es segundo ai idades e n-lureza dos  iodividuos. 
UttirA —Altmeola^u fituplei e lotnCianle, lirrando se dos islimulflul' s  e bebidas olcoolicaj c lermen- 

ladas. 
UESGUARDO—Ai"»'iWlar-!e da? iniPinBTie? do i^mpo. i- ígas'lnar-'e com roupa' próprias Ja tslaçao. 

Veode-üena pliaraiactuda rua Esperançu □. IS 
Custo de uma Barrala ISãOiíO | cusiode ia garrafas Í5s00 

Calçadi^ JÊf I§iiriili^§iiiio 

EMa k Feri o 
Festa de ?iossa Scnbora do O' 

Para c ■uimodidsde da? pefsoaa que qui^«rem assis- 
tir a csla fesla, fsco publico que noi dias 22 e 23 do 
correiíle, íeníer-séha bilhetes especiaes de ida e TOI- 
ta com valor para- 'ollJ até 23, entre as "ilações da 
Luze Agua BríDca pelo preço de rs   ISOOO, 

Os trens partirão da Lui 00 sabbsdo as 4,no, 5,0 e 
5.33 hora» da tarde, havendo passageiros, regressan- 
do para S. Paulo as 1115, depois de terminados OB 
foKOJ de arlillcio. 

pio díuiingo h'Tcri um Irem as 10 horas da nianbã, 
regreisanjo as U.O, e outro as 4 horas di tsrde, re- 
gressando de Agua-Braora as 6 O da tarde. 

Superinleaiieticia, 21 de Julho de 18"6. 
•^ . D. II. Fox, 

2_2 S upc ri Qien dente. 

Alaga-se no Mono do ChS na rua que commu- 
nica com a da Palba e segue para o tanque de Zuoica, 
2 moradas de casas acabadas de nora, forrados a papel 
e plaiadas e go>to com boa agua e quíDtat; e tam- 
bém 2 que devem Qcar prunptai em poucos dias, 
com bons comniodos quintal e agua. Para tratar Dag 
mesmas, 3—1 

PÍDtor retratista 
ELFINICE TOBIliNI, de passagem oesta cidade tfra 

retratos a óleo. Recado oa luja do Pomba, rua da 
Im[ieratrix o. 1 U- 12—8 

Musicas e livros 
â   venda   eoi beneGcio da 

Escola do Povo 
Na livraria de A. L, 

Garraux 
Acham-se á venda neste citabelecmeulo a< icguin- 

tes composiçücs muiicaea da  eima.  sra.  d.   Uaria 
d» Piertade t'-itii da Abreu   filha. 
A Sllveirense, «alss   brilhante IjOOO 
O Brudo ÃincricanOr capricho biilbintc 

('IT>!rFrido ao Cl li l|f>publicaon 2|IXI0 
O Slnrlvriu de Tira Dentes, ou Ugrl- 

mas  s-bre   o tuiutilo de uioa nubre e glo- 
riosa viclima do ileipoiismo, elegia,   olTerecída 

a iltuitrads Heáíçio  da IlrpiihSica 25000 
Fatrin   e Gloriai  plnntaiia   brílbacitc, 

oiT-i^cida 10 h-Tiiicn Ur'nvrtl Oierio 2S0O0 
O Canto dos ADJUH, pbintuia elegante   2^500 

fíotau fiobre inslimlçúci* e cofllumes 
dos povoM antlKoM e moderno», "bra 
escnpia eipreiutLeote p«ia ter o leu iioducto 
•pplíeado ■ Propagadoia daaitnjcçlo Popular, peto 
dr. Ueodrs Paiva. 
Cuito de cada exemplai 350OO 10—5 

Esganados    por   dinheiro 
P*iteDU • (■!« Hdedads o meio bilbete D. 5,231 da 

«S" loteria. (2-2) 

Para homens, senhoras, tuoaiuos, meninas e críauças. 

30   - 

Deposito de Sire e C. *= 

Etn. liquidação 

llua da Imperatriz 3S 
Abriu-se um novo estabelecimento 

DEX03I1IVAD0 

€asa do Cysne 
48—IlUA UE S. BENTO—48 

IESCíUIQU da travessa do Comiuercio) 

Onde SC encontra o mais completo sortimento 
de chã, cale, chocolate, assucar, mateein pó, massas pan sopa, manieiga, vinhos, licdres, cervejas, cogoac, asua 
de Sell! absintbo, agua flor de laranjeira, ah-uardentu de Parilv e laranginlia, bitler, genebra, tlich. kuiSel 
vermputh, laropes, aieile, vinagre, amenduas. uoies, passas, ameiías, biscoulos em lalas, doc« cristaltssdo, 
doce em vidroa e em lilas, Bgns, goiabada, mormenada. tâmaras, espargos, chimpauha, awitotias. araruta, 
üpLúca, sagd cevadmha, mflizena, cuücerva, molho inglez, loostarda, lombu de porco, linguiças e peiíes em 
latas, mass^a.de tomitei, morlsJella, ostras, lagostas, sardinhas em aieilc, em mai.leiga e em molho & tomalea, 
quei,os suissoa, flamengos G parmrsão, petil-pois, aopi juliana, sa! reOnado, velas de composição, palitos 
paosonoroa.B outros nmilosgBQEros, quB se (endem por preços raioavois, 

tsla casa tem uma sala reservada i disposição doa seus (reguezes. 
S. Paulo n da Julho de 1810.-0 proprietário, Caitmiro Alta Ptrreira. 6-2 

€asa 

Kom emprego decapitai 
V««d«-Maca*a ú ma X\tff%u. 2S com tcrrtwi 

d« 33 biaçu d« Irenle, e gnode fundo, 5 lautas da 
exMllcatc (gaa de b brt, 

Vcodc-ieoa f<aeaia.oa o Urra&o, oalodoJualA; 
para t/alariurua daS. Ecolo D. ZScen J. Joaquim 
Muor£« Botão. S—4 

Oneljos de Caldas 
superiores 

CVnrloara«4aV>t*a^ a. <"■ ll^iPO*. 
SaatMK* e» [itM d* « \úa *'2$an • 4»a*i» 

ha»MlHOt.£mnâat»_ ^^ 

Vende SC a de sobbrado o. 53 na rua fâ de Marco 
Para inf.jriBiíões rua de S. Denlo D. 52. 5 

Na chácara das Flores 
Bit AZ 90 

Acaba de chegar da Europa, um grande sortimento 
de seinentes de hortaliças e de Üores muito frescas ; 
e achg-se á renda mudos viçosas de todas as quali- 
dades de bortaliças á IJOOO rs. cada cento. 

Sendo igora a epoco a mais fivoíavel para a replan- 
tflçSo pm geral das jrvtres da (ruelas e de ornamento, 
pieiiae-se aoi amadores de pomares o jardins que 
acharia neste estabelecimento mudas víçusas com boas 
raizes de uma grande variedade de arvoredos', arbus- 
tos, trepadeiras, uvas das melhores qualidades, rece- 
bidas hd t mezes e ji acclimatadas neste paiz ; e por 
consequência nas melhores condiçães para a sua mu- 
dança. 

Amesma chácara acima temernsua frente oa rua do 
Brat uma graúda eitcnçáo de terreno que o teu dono 
pretende vender em pirtí ao ojitro para quem quiíer 
construir casas, com fundos suIScientes para chácaras 
e Jardins ; diilgir-ie na tnesma para tratar 

De boje em diante oi compr«dorrs de sementes 
poderão dirigir-se 4 relojoaria Jo sr. cap. Salman 
rua da Imperatriz 17 oode achara» sempre um turli- 
menlo completo de ccmenlcs de hortaliças o de Ogreí, 
sendo o mesmo rr. o uuico depositário deste género da 
nossa caia, nesta cidadã. 

J  Joij- Pac.     e—4 

Capivary 

Silio à Tenda 
Vtoie-M com cscratoi ou fem ellet o liiío deoomU 

Dado Sirgi-gnoda.áuDi* lejnu da cidade, comenge', 
nbo de sciii, boaa caias e betntriloríu, tertu roías, 
de pritv&a qualidade • coa mattat pan etita de SO 
alqueires, pcrteocttilaaa bwlisrel Jóia Bapüila de 
SoitiaFenu. s-^ 

leoi 
Hw ...    . 
BMd** d* na  da  tm/tnirit a. <2; «Ma Ctia da eta 
tm diantobadesintMb aOrm» 

AnntU Cflibitkr Jnldr. 
S. Paala, 17 de JaOo i* WS. 1-3 

Casa á venda 
Tffc m « ca— m.2tMnaÍ* t*Bm, *am 

ta MttrHMdn <* r«rt«6«la, JL 

Continuação de praça para 
arrematação do restante 
dos bens da lierança do 
finado Bernardo Martins 
Meira, cujas avaliações 
forão reformadas 
Do ordem do sr. dr. juiz de orphãos, faco publica 

qua no dia lia do corrente (terça-feira) is 11 hons se 
continuará com a praça para arremataçJo do leslante 
dos bens desta herança, cujas avaliaçOes Jâ (oram 
reforciadas. 

Enireelles ainda restam os seguintes : 
1 mubilia avaliada por 12O$00O 
1 relogig   de parede com caiu     par 25E000 
8 quadros com vislas ' • 8£000 
5 ditos grandes ■ IGlDÕÕ 
1 toilet com espelha redondo > 4JiiOO 
1 tou-adorcom dito quadradj ■ 4S00O 
1 commoda d- olco, com piUstcas • EÕiUOO 
1 guarda-louça envidraçado . 20JOOD 
3 iipara<iaie> ordinários ■ 6|000 
Icadelias ordinárias > 0(000 

S. Paulo, 20 de Julho de 1870. 
O rscrivio 

Januário Jíortira.    3—3 

o see:undo numero  do 
grande periódico 

lllustráção Brazileira 
Asiigaa-M Da livrari* de Ricardo Mattbei 

43-BUA'DA UIPEBi'nUZ.43 

Companhia  Mogyana 
AsuÃbles ffcrml 

Da otdCtt da directoria cMvtdoa** trt. acdoaistaa 
Gra a reoaUo iMDMttal da aasembUa (irai, qo* lerl 

l*r oodiaSDda AgMta ptnimo,  ao nt» dia, DO 
reipMliva MCrípiaoo. 

CUDpiaat, 19 d* JDlbo da ISX. 
.-. Otttzttuio, 

P-^ Corrtm Wu. 

ATTENÇAO 

-V 

BawMai H T hor»* -la  »arie, 
t«ia  armada, da rsa da 

• ^mm saatif da BMU. (•*<» «Msic n't 
!«• B. 

%.ri tn»hitm4»vn». 

dntpparteiM «na 

a-4 

^"  BARCAS lEGtTJHftS-AFFlANÇMflS 

1^^;     Iniporladas cm direfliira 
PELA CASA 

:í\ A.L. GARRAUX 
SAO PAULO   ^, 

Despedida da compaohia Dramática 
EMPBESA E DIKETÇÃO üü ARTISTA AMOEDO 

Com o sracloso cuncurso da 

Grande Companhia dos 
Phenomenos ! !! 

do sr. Scliumano 
Dominso S3i.e Jnlbo 

GBAKUE MARAVILHA DU SECULO l I 1 
Ultima representaçio do  celebre drama  de graode 

appirato em 5 actos e O quadros .- 

João o Britador 
PERSONAGENS ACTORES 
João Mailiard ( O mesmo persona- 
Johnson        t    gem.   . AmoBJo 
Duvernsy, dono de uma fabril 

de tecidos  .... Souto 
RaymuDdo, seu Olho      .       . Joaquim Augusto 
Ueniique        ....        Freitas 
Bouquaille       ....        Haia 
O tio Kíloroclro . Pereira 
Roberto, con Ira-mestre di fabri. 

ca  Bernando 
iost, creado de Uurerasy.       . Daratege 
Um pregoeiro        .       .       . íi. H. 
Uionysia        .        .    -  .        . D. Qalbini 
Magdaiena, sua mil.       .        . >   Rosioa  HonU 
Dertha, filha de Uuverna}'        . ■   T. Leopoldina 
.Annica  ■  Rita. 

Operários, cantoneiros, camponeies, etc. 

Segue ppla Companhia dos Phenomenos : 
Sr. Herman Unthann, o violinista 

flem braços 
o phenomeno de  Berlim, n espirito de Pagauini, que 
nascendo sem braços o habituado a suppríl-us com .os 
fbis, faz com elles luiio quanto fizemos com as   miüs. 

ara provar, executará com lodo a perteiç&O DD viotÍDo 
diversas peças de musica. 

() phenomeno feminino a    ' 

Sra. Giraldine 
eiecularj 

O Toôa Lu-Lií 
o graitde Phenomeno de Lisboa, 

o liam em Oauta 

Sr. Augusto Ferreira 
que sem instrumento algum e lio sdmente com ajuda 
de leusdcdos, executará novas e difüceis peças.de mu- 
■iças, com mais do;ura e aünaçào qae o primeiro 
Haulisla do mundo. 

Preços 
Camarotes de 1.* ordem  BSOOn 
üilosde2.'  lOfOOO 
üitoi de 3.»  5JO00 
t^d'-iras  2J000 
Geraes com entrada  ISOOO 
(í*'eria ■.   . gSOO 

Tbeatro Provisório 
Companhia   de Zarzuelas 

Sob a direcção do sr.Arason 
Dominso X3 de Jalbo 

GltA.^ÜE NOVIi'ADE 111 
Subirl i  seena a lindíssima xanuMa em 4 actoi e 

em  Teno, traduzida   da  opera  Italiana   •Trariatak 
musica do immorUl maestro d. José Verii, ioUtobda- 

PEAS0.MGE.\5 ALTOHES 
Violeu Sfi. Atila 

í?«« .- »   Ajpinar 
OricDcia Mpaãa 
Alfredo .Sr. Anna  " 
Cermon Octá 
Vbcoode Gastoa.   .   ,   .    > Dia    .. , ^ - 

BanodeDDfol S^S^^ 
Crítàa Ortíi  rúho 

Cor» ptal, diaas e ca(albein«,nilaaaa - ;r ■ 
_ A» 8 Sotas.    ■"' 
Tato a (Bpnta \tt (eito msHoa laitM aa JM* 

dtcoratoM unas •  vettamo pin lodo pnooaL OMa 
podtf «MUrcsU rica 0(«a. ittO.nm iilSaànSl 

CasiraCM 
Caden* 
CaWin 
Eolraiía  . 

imo» 
^    ■-. .rr:-- 

-^^ ■''?-=? 
jjr-tn 


